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situação sócio-ocupacional
do jovem residente na Re-

gião Metropolitana de São Paulo
(RMSP) sofreu sensível piora ao
longo da década de 90 em compa-
ração com o período imediatamen-
te anterior. A conclusão faz parte
da dissertação de mestrado de Lu-
ciane Bombach, defendida recen-
temente no Instituto de Economia
(IE) da Unicamp. Em seu trabalho,
a pesquisadora traçou, a partir de
uma tipologia construída pelo pro-
fessor Waldir Quadros, seu ori-
entador, um panorama da realida-
de enfrentada por trabalhadores
de 15 a 24 anos. Os dados gerados
pelo estudo, segundo ela, desfa-
zem algumas lendas que envol-
vem o mundo do trabalho no qual
essas pessoas estão inseridas. Uma
delas diz respeito ao reflexo do cres-
cimento do nível de escolaridade
no rendimento do jovem trabalha-
dor. Embora as matrículas no ensi-
no médio tenham experimentado
um aumento de 118% nos últimos
20 anos, a renda média real desse

segmento despen-
cou de R$ 661,90
em 1981 para R$
570,00 em 2002.

De acordo com
Luciane, todos os
indicadores sócio-

ocupacionais relacionados aos jo-
vens da RMSP perderam vigor nos
anos 90 em comparação com a dé-
cada anterior. Isso ocorreu, segun-
do ela, em razão da queda do de-
sempenho da economia brasileira
de um período para o outro. Se na
década de 80 o país enfrentou um
forte processo de estagnação, na
fase seguinte esse problema foi re-
forçado por outros fatores, como
a desestruturação do setor indus-
trial e a abertura comercial e finan-
ceira. Uma das conseqüências desse
quadro foi a explosão do desempre-
go e, conseqüentemente, da infor-
malidade. �Nesse aspecto, o jovem
normalmente é a maior vítima.
Quando uma empresa se vê obriga-
da a demitir, o trabalhador juvenil
quase sempre é o primeiro a ser es-
colhido�, lembra a pesquisadora.

A partir de dados coletados jun-
to à Pesquisa Nacional de Amos-
tra Domiciliar (PNAD) do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), Luciane lançou mão
da tipologia concebida pelo pro-
fessor Waldir Quadros para traçar
o panorama da situação dos jovens
da RMSP. Atualmente, esse contin-
gente é formado por cerca de 3,5
milhões de pessoas, sendo que 1,7
milhão tem ocupação. Entre os o-
cupados, 60% alcançam rendimen-
tos de até R$ 500,00 ao mês, inde-
pendente do grau de escolaridade.
Em seu estudo, a pesquisadora pro-
moveu alguns recortes, como o de
raça e gênero. Da população jovem
ocupada, 56% são homens e 65%

são brancos.
Segundo Luciane, foi possível

identificar, ainda, uma hierarquia
em termos de rendimento e status,
que segue a seguinte ordem: ho-
mem branco, mulher branca, ho-
mem negro e mulher negra. �O
rendimento médio de uma mulher
negra no mesmo ramo de ativida-
de de um homem branco é 30%
inferior ao deste�, afirma. Em al-
guns setores, como o financeiro e
o industrial, essa discrepância atin-
ge 60% e 50% respectivamente,
conforme a autora da pesquisa.
Entre a população branca, a mu-
lher ganha de 15% e 20% menos do
que o homem. A investigação con-
duzida pela economista também
desfaz algumas lendas e fábulas
criadas em torno da situação sócio-
ocupacional do jovem trabalhador.

A primeira, como já foi mencio-
nado, refere-se à questão da esco-
laridade. A despeito de o número

não eram registrados em 1982. Em
2002, esse percentual saltou para
35,8%, o que representa um contin-
gente de 472.317 pessoas. Mais u-
ma lenda desfeita pelo estudo re-
laciona-se com a questão da soci-
alização juvenil. De acordo com
Luciane, o jovem não participa ma-
is de sindicatos, partidos políticos
e nem mesmo de agremiações es-
tudantis como em épocas passa-
das. Atualmente, eles estão mais
voltados para ações voluntárias,
movimentações políticas instantâ-
neas e pouco institucionais e par-
ticipações em grupos artísticos,
esportivos e religiosos.

Todo esse cenário, destaca Lu-
ciane, criou uma situação de de-
sencanto do jovem em relação ao
próprio futuro. Em entrevistas que
promoveu com alguns persona-
gens, a pesquisadora constatou
que muitos deles não têm qual-
quer perspectiva de melhora em
sua condição sócio-ocupacional.
�O pessimismo tomou conta de
uma parcela significativa desse
segmento�, diz. Em alguns casos,
conforme a economista, o jovem é
levado a assumir uma culpa que
na realidade não tem. �Eu entre-
vistei jovens que diziam não ter
tido a sorte de serem registrados,
como se isso fosse responsabilida-
de unicamente deles�, surpreen-
de-se.

A forma como o jovem encara a
falta de perspectiva � vários disse-
ram não ter planos concretos no
âmbito profissional e mesmo pes-
soal � é explicada não apenas pela
piora sensível da sua situação só-
cio-ocupacional, mas também por
fatores decorrentes dela, em certa
medida. Com a retração econômi-
ca e o aumento do desemprego, ex-
plodiram, por exemplo, os índices
de violência, principalmente nos
grandes centros urbanos, caso es-
pecífico da Região Metropolitana
de São Paulo. �Nesse aspecto, o
jovem mais uma vez é o mais atin-
gido. Diversas pesquisas indicam
que esse contingente é a principal
vítima e ao mesmo tempo o maior
algoz da violência urbana�, assina-
la a autora da dissertação, que con-
tou com bolsa de estudos concedi-
da pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq), órgão vinculado ao
Ministério da Ciência e Tecnologia.

De acordo com Luciane, que pre-
tende expandir a sua pesquisa pa-
ra o âmbito nacional na tese de dou-
toramento, é importante destacar
que a crise que envolve a empre-
gabilidade do jovem não é uma ca-
racterística apenas do Brasil. Na
Argentina, da taxa total de desem-
prego (39,5%), 15,4% corresponde
ao segmento juvenil. No Chile, es-
ses índices são, respectivamente,
de 21,4% e 9,4%. Em terras tupi-
niquins, o desemprego juvenil
corresponde à metade do desem-
prego total, que é da ordem de
14%.

Estudo mostra como a década de 90 foi perversa para trabalhadores de 15 a 24 anos na Grande SP

Aos jovens de São Paulo, o desemprego

de matrículas no ensino médio ter
sofrido um aumento de 118% ao
longo dos últimos 20 anos, esse
dado não permite fazer qualquer
co-relação com o rendimento dos
jovens. �Entre a década de 80 e a de
90, a renda desses trabalhadores
caiu em todas as faixas. Os traba-
lhadores de nível médio perderam
36%, os de nível fundamental 21%
e os de nível superior 20,6%�, a-
ponta Luciane. Conforme o estu-
do, entre os 270 mil jovens com
nível superior, 22% recebem salá-
rios de até R$ 500,00 ao mês. Além
disso, 25 mil deles têm renda mé-
dia mensal de R$ 65,00, ou seja,
menos de um quarto do salário mí-
nimo nacional. �Como é que esse
jovem consegue pagar a faculda-
de?�, questiona a especialista.

Outra lenda diz respeito à ampli-
ação do número de jovens com car-
teira de trabalho assinada. Entre os
trabalhadores de 18 a 24 anos, 19,6%

Luciane Bombach: jovem é levado a
assumir uma culpa que não tem

Renda cai
em todos
os níveis de
escolaridade

Foto: Antoninho Perri

Foto: Luiz Carlos Murauskas/Folha Imagem

Em busca de uma vaga em
São Paulo: desemprego,
informalidade e violência

explodiram na região
metropolitana


